
ASPECTOS ECOLÓGICOS DA TRIPANOSSOMÍASE AMERICANA.

XIV — PERSISTÊNCIA E POTENCIAL DE DOMICILIAÇÃO DE POPULAÇÕES
TRIATOMÍNICAS SILVESTRES EM REGIÃO DE INTENSA

A T I V I D A D E AGROPECUÁRIA *

Oswaldo Paulo Forattini **
Octavio Alves Ferreira***
Eduardo Olavo da Rocha e S i l v a * * *
Ernesto Xavier Rabello **

RSPUB9/457

F O R A T T I N I , O. P. et al. Aspectos ecológicos da tripanossomíase americana.
XIV — Persistência e potencial de domiciliação de populações triatomínicas
silvestres em região de intensa atividade agropecuária. Rev. Saúde públ.,
S. Paulo, 13:123-46, 1979.

RESUMO: São apresentados os resultados de observações sobre populações
triatomínicas extradomiciliares em região de intensa atividade agropecuária. Os
restos de vegetação primitiva, embora reduzidos a menos de 8,0%, mostraram-se
suficientes para manter essas populações. Pelo menos para Triatoma sordida,
a destruição progressiva parece favorecer sua sobrevivência, graças à multipli-
cação de ecótopos preferidos por esse triatomíneo. Tanto essa espécie como
Panstrongylus megistus e Rhodnius neglectus mostraram-se aptos à colonização
em ecótopos artificiais representados por galinheiros experimentais.
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I N T R O D UÇÃO

A persistência de populações tr iatomínicas
no ambiente extradomiciliar constitui fator
a ser devidamente considerado nas ativi-
dades de vigi lância. Em trabalhos anterio-
res tal circunstância foi focalizada, com
vistas à capacidade invasiva desses insetos
em relação aos ecótopos art if iciais . Nesse
sentido, mereceram especial atenção o
Triatoma sordida e o Panstrongylus me-

gistus. E isso, face à elevada f reqüência
de sua colonização espontânea em tais bió-
topos, embora a ocorrência desse fenômeno
apresente variações regionais, pelo menos
para a segunda dessas espécies (Foratt ini
e col.6 ,10 ,11 ,13 , 1971, 1973, 1977, 1978).

Considerando-se a alteração do ambiente
em conseqüência da atividade humana, tor-
na-se de interesse o conhecimento da possí-



vel inf luência desse fenômeno em relação
à sobrevivência de tais populações. De
maneira geral, em nosso meio, o aproveita-
mento agropecuário do terreno faz-se a
custa da destruição progressiva da pr imi t iva
cobertura vegetal. Estando esses dois
eventos relacionados de maneira direta, a
tendência levaria ao grau extremo repre-
sentado pelo desaparecimento completo da
vegetação original. Contudo, antes de tal
estágio ser atingido, ela poderá permanecer,
representada por manchas delimitadas e
alteradas em maior ou menor grau. Acresce
considerar que o abandono de áreas antes
utilizadas dá origem a comunidades suces-
soras. Estas, acrescentando-se a aqueles
remanescentes, podem constituir-se em lo-
cais de refúgio. No caso em tela, repre-
sentado pelas populações triatomínicas
silvestres, tais modificações de origem an-
trópica podem estimular a adaptação desses
insetos às novas condições. No que respeita
ao T. sordida, a alteração da cobertura
vegetal parece, pelo menos até certo ponto,
propiciar-lhe a dispersão. E isso porque
tal devastação resulta na multiplicação de
alguns tipos de ecótopos, representados por
árvores secas. Quanto ao P. megistus, as
observações têm apontado para fenômeno
semelhante, como resultado da instalação de
propriedades rurais dotadas de grande nú-
mero de abrigos para vertebrados domesti-
cados ou mesmo domiciliados (Foratt ini e
col.9,10,12, 1974, 1977; Rocha e Silva e col.13,
1975).

Face a tais aspectos, destaca-se o interes-
se na focalização da permanência extra-
domici l iar de triatomíneos, após o expurgo,
em zonas de atividade agropecuária intensa.
Nestas, é de se levar em conta a generali-
zada aplicação de pesticidas em grande
escala, que chega a atingir extensas super-
fícies cultivadas do terreno. A inf luência
dessa prática sobre as populações daqueles
vetores constitui fator ainda não apreciado.
Em vista disso, a detecção da presença
desses insetos em tais áreas reveste-se de
significado para a vigilância epidemiológica.
Em especial modo, se acompanhada da ava-

liação concomitante de sua valência ecoló-
gica e do potencial enzoótico persistente.
Para tanto, a técnica baseada no emprego
de galinheiros experimentais (GE) tem-se
revelado bastante útil . Assim sendo, pro-
curou-se levar a efeito pesquisa nesse sen-
tido, em região que reunisse as característi-
cas supracitadas.

REGIÃO ESTUDADA

As observações foram levadas a efeito
na parte norte do território do Estado de
São Paulo, envolvendo três localidades do
município de Guaíra, cuja localização e
características gerais foram descritas em
publicação anterior (Forattini e col.6, 1971).

Situa-se no interf lúvio entre os rios Pardo
e Sapucaí-Mirim, ambos afluentes do rio
Grande que constitui o limite local com o
vizinho Estado de Minas Gerais. Encontra-
se na região ecológica da Serra Geral,
incluída na sub-região quente (SGq), de
acordo com Setzer18 (1966). Participa
assim de unidades fisiográficas correspon-
dentes aos vales daqueles cursos de água,
apresentando terreno ondulado com alti-
tudes variáveis de 400 a 700 metros,
mas predominando a cota correspondente
aos 600 metros acima do nível do mar.
Situando-se junto ao limite ocidental do
Planalto de Franca, pode ser considerada
como sua continuação, no que concerne ao
aspecto transicional. Este diz respeito às
características morfoclimáticas e ecológicas
entre os domínios de chapadões floresta-
dos do planalto ocidental paulista e os
daqueles revertidos por cerrados encontra-
dos no Triângulo Mineiro e no sudoeste do
Estado de Goiás (Ab'Saber 1,2, 1971, 1975).
Contudo, apesar dessa e de outras seme-
lhanças, esta região in terf luvia l pode ser
separada da do mencionado altiplano de
Franca, mediante algumas características.
Por esse motivo, no conceito de Troppmair19

(1975), ambas representam subdivisões da
sua sexta região ecológica, sendo aquela



caracterizada por cotas al t imétricas mais
baixas do que as que se observam na outra.

Em relação aos aspectos de clima, ainda
segundo Setzer18 (1966), esta área inclui-se
no domínio geral do tipo Aw da classifica-
ção de Koeppen, que se baseia em dados
de pluviosidade e de temperaturas médias.
No sistema de Monteiro 1 4 (1973), funda-
mentado no estudo da atuação das massas
de ar sobre a produção das chuvas, a área
encontra-se incluída na feição climática Vc
do tipo A2. De qua lquer forma, a carac-
terística p r inc ipa l reside na existência de
período anual seco muito nítido, onde a
f reqüência de precipitações é sensivelmente
diminuída . Essa época corresponde ao
inverno, em cujo mês de maior estiagem,
o montante de chuvas é i n f e r io r a 50 mm.
Assim, pois, trata-se de cl ima tropical
alternativamente úmido e seco, onde as
precipitações anuais ul t rapassam os 1000
mm e a temperatura do mês mais f r i o
( ju lho ) é superior a 18°C. Todavia, essa
feição cl imática pressupõe subdivisões in-
ternas, uma vez que aos vales dos rios se
contrapõem as condições do relevo como,
no caso em foco, ao do rio Pardo a presença
do Planalto de Franca (Monteiro 1 4 , 1973).

Sendo, como foi dito, zona de transição,
as características do solo refletem-se nos
correspondentes aspectos fenológicos. Estes
foram pr imit ivamente representados pela
floresta subcaduc i fó l i a t ropical e pela vege-
tação dos cerrados, ambos repart indo a
cobertura da região. A devastação antrópica
resultou em p r o f u n d a alteração paisagística.
Como conseqüência, a cobertura pr imária
encontra-se atualmente reduzida a manchas
de ambos os tipos supracitados, com alte-
rações em maior ou menor grau. Esses
remanescentes atestam os aspectos pr imi t i -
vos, encontrando-se como que ilhados pelo
terreno aproveitado.

No que concerne à divisão administrativa
do Estado de São Paulo, o município de
Guaíra pertence à sub-região de Barretos
que, por sua vez, encontra-se incluída na
região n. 6 correspondente a Ribei rão Preto

(Fig. I). Em relação às suas características,
a superf íc ie agrária, ou seja, a passível de
ser explorada, corresponde a cerca de 95%
de seu terr i tór io. Nesse percentual estão
incluídos não apenas os terrenos cultivados
e reflorestados, mas também as chamadas
terras incultas. Estas, são representadas
pelas matas e pelos cerrados em geral,
potencialmente util izáveis para f ins agro-
pecuários. Neste part icular , as atividades
repartem-se de maneira praticamente equi-
valente entre as cul turas propriamente ditas
e as pastagens, ocupando respectivamente
42,9 e 57,1% da área explorada (Secretaria
de Economia e Planejamento1 6 , 1972). Os
levantamentos aerofotográficos e sua subse-
qüente interpretação permit i ram aduzir no-
vos dados, referentes ao período de 1971
a 1973 (Serra Fo e col.17, 1975; Chiar in i e
col.4, 1976). Assim é que, considerando-se
a 6a região em geral, aproximadamente
70,0% da sua superf íc ie encontra-se ocupa-
da por culturas, em sua quase totalidade
temporárias, além de pastagens e reflores-
tamentos — cerca de 17,0% constitui, áreas
incultas — e o restante representa as assim
chamadas terras ociosas e não agrícolas.
Destas, as primeiras são as que podem ser
consideradas como em descanso ou abando-
nadas, estando cobertas por vegetação
espontânea de aspecto variado e represen-
tando etapas diversas e pouco caracterizá-
veis do processo sucessório. Quanto às
áreas não agrícolas, compreendem as zonas
urbanas, as estradas, as coleções e cursos
de água e os terrenos rochosos ou forte-
mente erodidos, sem cobertura vegetal.

Dentro desse quadro geral de ut i l ização
e de características do solo, as terras in-
cultas na sub-região de Barretos ocupam
pequena parte de sua superf íc ie não che-
gando a at ingir o correspondente a 8,0%.
Essa representatividade residual é constituí-
da, como foi referido, por matas e cerrados.
Ambas representando resíduos alterados da
primit iva vegetação que, no pr imeiro caso,
apresentam elementos das florestas subcadu-
cifól ia t ropical . Quanto aos cerrados, dentro
de seu sentido lato, têm-se dis t inguido tipos





como capoeiras, cerradões e cerrados pro-
priamente ditos, sendo aquelas consideradas
mais como fases da sucessão subseqüente
à destruição de floresta local. Ainda com
base nos elementos fornecidos pelo supra-
citado levantamento, calcula-se que a atual
cobertura a cargo dessas vegetações resi-
duais, em relação à superfície da sub-região,
seja de menos de 2,0% para as matas e
de cerca de 6,0% para os cerrados. Em
resumo, o território do município de Guaíra,
incluído nessa área, apresenta essas carac-
terísticas gerais. A parte aproveitável do
solo encontra-se quase que totalmente
ocupada por culturas temporárias, e pasta-
gens enquanto que a vegetação primitiva
acha-se reduzida a manchas remanescentes,
ilhadas pelos terrenos utilizados nessas
atividades. As Figs. 2, 3 e 4 mostram
alguns desses aspectos paisagísticos.

Essa região encontra-se atualmente sob
vigilância epidemiológica, subseqüente a

campanha antitriatomínica que resultou na
eliminação da população domiciliada de
Triatoma infestans. Com o desaparecimento
local desse triatomíneo, restou o quadro da
permanência extradomiciliar de outras espé-
cies cuja presença tem sido observada no
meio domiciliar. Entre elas predomina am-
plamente o Triatoma sordida, cuja valência
ecológica tem-lhe possibilitado o acesso a
esses biótopos (Forattini e col.6, 1971). Os
resultados das inspeções de rotina para a
vigilância, levadas a efeito no período de
1972 a 1978, têm revelado a persistência
desse fato, embora assinalando-se certo
decréscimo nos últimos períodos (Tabela 1).

Localidades escolhidas (Fig. 1) — Den-
tro dessa situação, procurou-se verificar o
significado, como refúgio de populações
triatomínicas, das vegetações residuais nas
áreas correspondentes às terras incultas.
Para tanto, além de constatar a possível







presença desses vetores em tais ambientes,
interessou apreciar o seu comportamento. E
isso mediante a observação do desenvolvi-
mento espontâneo de colônias em ecótopos
ar t i f ic ia is (GE), instaladas em situações
diversas. Concomitantemente, embora não
como objetivo precípuo e nem de maneira
sistemática, tentou-se obter informações so-
bre a presença da infecção em sua forma
enzoótica. Com tais propósitos, foram
escolhidas três localidades que abarcassem
os aspectos paisagísticos supracitados, ou
sejam, a presença de manchas residuais de
cerrados e de florestas, bem como a ocupa-
ção agropecuária do terreno.

As duas primeiras situam-se nas cabe-
ceiras do Ribeirão do Jardim que é afluente
do rio Sapucaí-Mirim. As áreas seleciona-
das correspondem às localidades denomina-
das Fazenda Brejão e Fazenda Rosário.
Nelas incluem-se os aspectos de cerrado

residual e de terreno ut i l izado para a for-
mação de pastagens. A fisionomia vegetal
corresponde a de estrato contínuo formado
por árvores de pequeno porte e de outro,
descontínuo, constituído por espécies erbá-
ceas, caracterizando assim o tipo cerradão
(Figs. 5 e 6).

A terceira localidade corresponde à co-
nhecida como Fazenda Barcelona e encon-
tra-se situada nas cabeceiras do Córrego
dos Coqueiros que pertence ao sistema do
Rio Pardo. A principal feição paisagística
caracteriza-se pela presença de extensas
superfícies cultivadas e de pastagens, e
onde se encontram ilhas de vegetação resi-
dual . Estas são representadas por áreas
de tipo florestal, com a fisionomia corres-
pondente, ou seja, o aspecto complexo e
a existência de árvores altas e médias, bem
como de arbustos e ervas, além da abun-
dância de cipós e epífitas (Figs. 7, 8 e 9).







MATERIAL E MÉTODOS

Como se mencionou, o objetivo p r inc ipa l
destas pesquisas foi o de ve r i f i ca r a pre-
sença e o comportamento da f auna triato-
mínica silvestre. E isso em região sujeita
a intensa exploração agropecuária, que
ocasionou a retirada da vegetação primitiva
e a redução das terras incultas a menos de
10,0% da superf íc ie te r r i tor ia l , e com ten-
dência à progressão contínua desse pro-
cesso. Em vista disso, nas localidades
supradescritas foram selecionadas zonas que
apresentassem o solo intensamente utilizado,
com reduzido número de habitações e a
presença de vegetação residual passível de
ser derrubada para o aumento dos cultivos
e pastagens. Assim sendo, em cada local
delimitou-se terreno c i rcu la r de 600 m de
raio, tendo como centro uma das habitações
locais e arbitrariamente escolhida. Dessa
maneira, foram obtidas três áreas, corres-
pondendo a cada localidade, e cuja vegeta-
ção residual representou os dois tipos já
mencionados, ou seja, cerrado e floresta,
a saber (Fig. 1) :

Área Localidade Vegetação residual
A Fazenda Brejão Cerrado
B Fazenda Rosário Cerrado
C Fazenda Barcelona Floresta

Inicialmente, e em cada uma delas, pro-
cedeu-se ao reconhecimento geográfico,
tanto do ambiente extradomiciliar como
domiciliar, incluindo este as casas e anexos
existentes. Quanto àquele, o levantamento

compreendeu os tipos de vegetação e a
identif icação dos possíveis ecótopos. Em
fase imediatamente seguinte, todos os bió-
topos foram objeto de pesquisa, que foi
levada a efeito no período compreendido
entre outubro de 1974 e agosto de 1976.
Os de caráter ex t radomic i l ia r consti tuiram
categoria representada por número repre-
sentativo de árvores vivas ou secas, troncos
ocados, palmeiras, moitas de cipós e tam-
bém artif ícios de origem humana , mas dis-
postos distante das habitações, como cercas,
montões de lenha e outros materiais.

Paralelamente a essas atividades, proce-
deu-se à instalação de galinheiros experi-
mentais (GE) em situações que represen-
tassem, o quanto possível, o ambiente re-
gional. Assim sendo, fo ram escolhidos locais
cobertos, correspondentes à vegetação resi-
dual, dos tipos cerrado e floresta. Ao
mesmo tempo foram selecionados pontos
descobertos, correspondentes aos terrenos
utilizados. Por razões compreensíveis, entre
estes predominaram os campos de pasta-
gens sobre os terrenos cultivados propria-
mente ditos. Neste tipo de localização
descoberta, também encontra-se incluída a
situação em terrenos com árvores remanes-
centes isoladas, da cobertura primitiva e
mesmo com vegetação secundária sucessora.
Assim procedendo, em novembro de 1974,
foram instalados três GE dentro de cada
uma das áreas A, B e C. A disposição
desses ecótopos art if iciais resultou no se-

guinte quadro:



Dessa manei ra , fo ram instalados nove
desses biótopos, seis dos quais já foram
mencionados em publicação anterior (Forat-
t in i e col.1 3 , 1978). Decorridos seis meses
dessa instalação, procedeu-se à inspeção
para a pesquisa de tr iatomíneos, repetida
a seguir e de maneira regular a cada três
meses. As Figs. 10 a 15 apresentam alguns
aspectos paisagísticos da situação desses
GE. No caso específico do a3, procedeu-se
também à instalação de 32 abrigos tipo
"calha", à distância regularmente variáveis,
de 5 a 20 metros desse ecótopo, e já des-
critos em trabalho anterior (Foratt ini e col.9,
1974). Sua colocação foi efetuada em abril
de 1976, após ter-se verif icado a espon-
tânea colonização desse gal inheiro experi-
mental e examinados com igual ritmo.

Finalmente, a presença da enzootia foi
pesquisada mediante a técnica do xenodiag-
nóstico. Foram assim examinados os ma-

mífe ros domesticados, domicil iados e silves-
tres, encontrados ou capturados no decurso
de todo o período destas observações.

RESULTADOS

Ambiente domiciliar — Na área A o
número de habitações foi representado
apenas por duas unidades, mesmo assim
uma delas foi demolida, juntamente com
seus anexos, durante o período destas ob-
servações. Nas demais áreas, o número
de ecótopos domici l iares esteve também
reduzido, sendo pouco maior na área C.
Os exames destinados a revelar a presença
de triatomíneos somente forneceram duas
formas n in fa i s de Triatoma sordida. Os
resultados quantitativos podem ser aprecia-
dos na Tabela 2.







r&P-iC **•

i <:»í



Em relação à presença da enzootia, os
resultados foram completamente negativos
em relação a 23 cães e 22 gatos que cons-
tituíram o total desses animais examinados
nas três áreas. Quanto às espécies domi-
ciliadas, os resultados constam da Tabela
3, tendo-se obtido positividade em um
exemplar de Rattus rattus. Esse espécimen
foi capturado no ambiente extradomiciliar
da área C, o que não lhe retira o aspecto
domiciliado, uma vez que é bem conhecido
o raio de ação desses roedores. Embora
não se tenha obtido outro resultado posi-
tivo, notou-se a freqüente presença de
marsupiais Didelphis no peridomicílio.

Ambiente silvestre ou extradomiciliar —
Os resultados da pesquisa levada a efeito
no meio extradomiciliar das três áreas, e
relativos ao Triatoma sordida, encontram-
se resumidos nas Tabelas 4 e 5. Como se
pode ver, foram evidenciados 105 focos
desse triatomíneo, 81 dos quais, ou seja,
77,1% foram encontrados sob cascas de
árvores secas. Na verdade, estes ecótopos
apresentaram-se em franca maioria por

ocasião do levantamento preliminar das
áreas. Assim sendo, tiveram ampla pre-
ponderância sobre os demais, uma vez que,
de 994 biótopos pesquisados, 830, ou seja,
83,5% foram representados por árvores e
troncos secos. Vários constituíam abrigos
de animais silvestres, alguns dos quais
surpreendidos e capturados por ocasião da
pesquisa. Dessa maneira evidenciaram-se
associações que se encontram assinaladas
na Tabela 4, incluindo algumas óbvias,
como o de encontro dos insetos em ninhos
de aves embora estando seus hóspedes
momentaneamente ausentes. Pôde-se obser-
var, no material examinado, maior freqüên-
cia em relação às aves, embora os morcegos
e marsupiais também tenham sido encon-
trados, evidenciando o conhecido caráter
ubiquista desse triatomíneo.

No que concerne a outras espécies, foi
assinalada a presença de Panstrongylus
megistus e Rhodnias neglectus. Seu achado
deu-se somente nas áreas B e C, e os re-
sultados obtidos podem ser resumidos como
segue:



Deve-se assinalar que, em dois casos, o
R. neglectus foi encontrado convivendo com
T. sordida, e o mesmo fato ocorreu com
P. megistus no único foco em que este
inseto foi encontrado. A associação com
vertebrados revelou a constante ocorrência
de aves e roedores e, em uma ocasião e
relativa a R. neglectus, observou-se também

a presença de lacertílio.

Quanto à presença da enzootia, a Tabela
2 mostra a obtenção de um resultado posi-
tivo obtido em morcego Molossidae. Esse
exemplar foi capturado na área B, e sur-
preendido abrigado sob cascas secas de
mourão de cerca.

Galinheiros experimentais (GE) — Dos
nove galinheiros experimentais somente os

a2 e c1 não acusaram resultados positivos,
pelo menos até decorridos 33 e 36 meses
de observação, respectivamente. Quanto
aos demais, após tempo que variou de 6
a 24 meses de sua instalação, pôde-se
assinalar o início de desenvolvimento de
colônias triatomínicas. Os resultados en-
contram-se na Tabela 6, onde pode-se veri-
ficar de que maneira e em que data foi
possível detectar o estabelecimento inicial
das colônias. Verifica-se que, dos 7 ecó-
topos positivos, 5 foram colonizados por

Triatoma sordida, um por Panstrongylus
megistus e um por Rhodnius neglectus. A
instalação de T. sordida deu-se, ao que
parece, de maneira independente da locali-
zação do ecótopo, ou seja, em GE coloca-
dos tanto em locais cobertos como abertos.

No caso de R. neglectus, a colônia desen-
volveu no ecótopo a3 situado em área total-

mente aberta e cultivada para formação de

pastagem. Por sua vez, o P. megistus

somente colonizou em situação dentro da
cobertura vegetal representada pela mancha
florestal residual.

Finalmente, quanto aos abrigos tipo

"calha" colocados ao redor do supracitado

GEa3, sua observação prolongou-se até
maio 1978. Assim sendo, ali foram man-

tidos por período correspondente a 26
meses, decorridos da data de sua instala-
ção. O único resultado positivo limitou-se

ao encontro de uma n in fa de segundo está-
dio de R. neglectus, em abrigo situado a
cinco metros do referido galinheiro expe-

rimental. Não obstante, durante esse espaço
de tempo observou-se a utilização desses

artefatos para esconderijo de vertebrados.

Assim é que em um deles instalou-se ninho
de aves, e em outros foram surpreendidos
alí abrigados, roedores e marsupiais.



COMENTÁRIOS

Os resultados relatados nos parágrafos
anteriores revelaram a persistência de po-
pulações de triatomíneos silvestres poten-
cialmente domiciliáveis, em região sujeita a
profundas alterações ambientais como con-

seqüência de intensa atividade agropecuária.
Nesse tipo de ambiente podem ser consi-
derados dois aspectos fundamentais. O pri-
meiro refere-se à drástica redução da
cobertura vegetal primitiva que, no mo-
mento atual não chega a atingir a cif ra de
8,0%. Desse reduzido percentual, menos
de 2,0% é representado por matas e cerca





de 6,0% por cerrados, em sentido geral
(Serra Fo e col.17, 1975). Quanto ao se-
gundo, prende-se à utilização de defensivos
agrícolas, dentre os quais sobressaem os
compostos químicos util izados como inseti-
cidas. Em relação a estes a utilização na
6a Região, de Ribeirão Preto, atinge a c i f ra
de 23.600 toneladas por ano. No que con-
cerne à sub-região de Barretes, embora a
taxa de consumo anual geral não ultrapasse
os 15 kg por hectare, a existência de áreas
de concentração permite que a aplicação
total de inseticidas seja da ordem de 1.100
toneladas por ano (CETESB3, 1978).
Conquanto esse valor não seja dos maiores,
se comparado com outros registrados no
Estado, mesmo assim sua possível inf luência
não é desprezível, principalmente ao somar-
se à supracitada redução dos refúgios sil-
vestres, no possível efeito adverso sobre as
populações de insetos. E não obstante a
presença de tais fatores de redução e alte-
ração dos ecossistemas naturais e da impro-

priedade daqueles organizados e exporta-
dores, pôde-se observar a presença de po-
pulações triatomínicas.

Dentre essas espécies de heterópteros,
destaca-se o Triatoma sordida, com elevado
potencial de domiciliação. Os dados apre-
sentados na Tabela l mostram claramente
a permanência desse triatomíneo no meio
domiciliar, embora com decréscimo apreciá-
vel, registrado por ocasião dos dois últimos
ciclos de vigilância, realizados em 1977 e
1978. É lícito admitir que tal persistência
encontre explicação não apenas nas man-
chas residuais da cobertura primitiva, mas
também na ação favorável da destruição
das mesmas por ação do homem (Forat-
tini e col.9, 1974). Com efeito, os terrenos
alterados daí resultantes encerram potencial
de ecótopos passíveis de serem habitados
pelo triatomíneo, principalmente represen-
tados por árvores secas (Tabelas 4 e 5).
E isso parece ter ocorrido mesmo na área
C, onde o terreno encontrava-se primitiva-





mente coberto por f loresta e da qual , além
da pequena mancha residual , apenas foram
encontrados elementos isolados, vivos ou
secos, e remanescentes ou de segunda for -
mação. De qualquer forma, a presença
extradomici l iar do T. sordida mostrou-se
bastante s igni f ica t iva embora, nas áreas
pesquisadas, sua ocorrência domici l ia r se
apresentasse pouco marcante (Tabela 2).
No entanto, como foi assinalado, o quadro
adquire maior evidência ao se apreciar os
resultados dos ciclos de v ig i l ânc i a (Tabela
1). A sensível d i m i n u i ç ã o registrada nos
últ imos períodos pode t raduz i r , não apenas
o resultado dessa v ig i l ânc ia constante, mas
também da evolução do processo de alte-
ração ambiental. Tais fatos levam a supor
que, para a redução substancial das popula-
ções silvestres, a modif icação do terreno
não parece exercer i n f l u ê n c i a sensivelmente
marcante, pelo menos em relação à ci tada
espécie. Mesmo que a alteração ambien ta l
atingisse grau mais p ro fundo , não se pode-
ria excluir a capacidade de adaptação desse
tr iatomíneo, às novas condições superve-
nientes.

As demais espécies encontradas, o foram
de maneira bem menos s ign i f i can te . Em
relação ao Panstrongylus megistus, obser-
vou-se seu c o n f i n a m e n t o às pequenas man-
chas de matas residuais , a exemplo do que
já se observara em outras localidades
(Fora t t in i e col.1 0 , 1 2 , 1977). Como já se
mencionou, a cobertura local pr imi t iva mos-
tra aspectos t ransicionais entre as matas da
região meridional e os cerrados da região
central do Brasil. Assim sendo, a coexis-
tência deste triatomíneo com o T. sordida
parece obedecer à dis t r ibuição regional
desses dois tipos de vegetação e, consequen-
temente, ao que deles resta após a ação
devastadora do homem. De qualquer ma-
neira, as matas locais representam atual-
mente a menor parte da cobertura residual,
ou seja, menos de 2,0%. Esse fato, aliado
à ocorrência de áreas cult ivadas extensas
e, possivelmente, de número mais reduzido
de pequenas propriedades que a lberguem
elevada quant idade de anexos para abrigo

de animais domésticos, poderia explicar o
pequeno comparecimento de P. megistus nas
observações realizadas. Da mesma forma,
a ocorrência de Rhodnius neglectus pratica-
mente limitou-se a ecótopos silvestres e,
mesmo assim, todos representados por
palmeiras .

Não obstante tais achados no meio extra-
domic i l i a r , as colonizações espontâneas de
gal inhei ros experimentais (GE) ofereceram
resultados dignos de nota (Tabela 6). Como
era de se esperar, a maioria serviu de sede
a colônias de T. sordida. Contudo, obteve-
se o desenvolvimento também das outras
duas espécies. Em relação ao P. megistus,
tal fato ocorreu em ecótopo instalado den-
tro da mata residual , ao passo que para
R. neglectus o fenômeno foi observado em
GE construído em terreno aberto e em
local distante, pelo menos, 250 m dos pos-
síveis biótopos silvestres. Embora se re-
corresse, neste ú l t imo caso, à ut i l ização dos
abrigos tipo "calha", os resultados não
foram concludentes . Isso não impede a
suposição de apreciável mobi l idade por
parte deste t r iatomíneo. De qua lquer ma-
neira , para ambas as supracitadas espécies,
parece evidenciada a capacidade de domi-
ci l iação através a colonização de ecótopos
a r t i f i c i a i s representados pelos GE. Todavia,
seu pequeno comparecimento nas observa-
ções de v ig i lânc ia (Tabela 1), poderia ser
explicado, como foi dito, pelas característi-
cas de cobertura vegetal e de ocupação do
solo, para P. megistus, ao lado de maior
especialização e, portanto, menor va lência
ecológica, para R. neglectus. No entanto,
isso não tem impedido que este ú l t imo fosse
observado, embora em poucas ocasiões,
ocupando anexos no ambiente domici l iar
nesta e em outras regiões (Barre t to e col.3

1968, Forattini e col.7 1971).

Em relação à presença da infecção,
tanto no ambiente domici l iar como na sua
fo rma enzoótica silvestre, os dados apre-
sentados revelaram-se de pequena positivi-
dade. As informações colhidas nas ativi-
dades d.e v ig i lânc ia (Tabela 1) permi t i ram
detectar, em uma casa e dois anexos, um



espécimen de T. sordida para cada uma
dessas construções, portadores de in fecção
natural por Trypanosoma tipo cruzi. Na
pesquisa análoga em animáis domésticos
representados por cães e gatos, os resulta-
dos fo ram totalmente negativos. Quanto
aos mamíferos silvestres e domiciliados, as
observações revelaram dois resultados posi-
tivos, ambos no extradomicíl io e inc lu indo
um R. rattus e um morcego. No pr imeiro
caso, deve-se considerar a capacidade desse
animal f reqüen ta r o meio domici l ia r , embo-
ra tenha sido coletado a certa distância das
habitações. De qualquer fo rma, as pesqui-
sas revelaram a persistência da infecção
em sua forma enzoótica silvestre. Tal fa to
poderá explicar a presença de tr iatomíneos
infectados no ambiente humano, embora em
nível muito baixo.

Em resumo, em região onde é intensa a
transformação ambiental para f ins agro-
pecuários, torna-se possível detectar ainda
a presença de populações t r ia tomínicas sil-
vestres com potencial para domici l iação.
Esse fato, aliado à persistência da infecção
em forma enzoótica extradomici l iar , eviden-
cia a necessidade de vigi lância epidemioló-
gica contínua.

CONCLUSÕES

Do que foi exposto, é l íci to conc lu i r o
que segue:

l . Mesmo em região com escassos restos
da primitiva cobertura vegetal persis-
tem populações de t r ia tomíneos silves-
tres.

2. Tais populações mantêm valência eco-
lógica suf ic ien te para colonização em
ecótopos a r t i f i c i a i s .

3. A intensa atividade agropecuária , im-
pl icando a ut i l ização de inseticidas em
ampla escala, parece não a fe ta r sensi-
velmente as populações t r ia tomínicas
re fug iadas nas matas e cerrados resi-
duais.

4. Embora em nível baixo, mantem-se a
infecção sob a fo rma de enzoot ia sil-
vestre.

5. A capacidade de dispersão e mobil ida-
de desses vetores permitem-lhes a t ing i r
o ambiente domici l ia r onde, na depen-
dência das condições ali encontradas ,
poderão dar lugar a novas infestações.
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ABSTRACT: The results of observation of sylvatic triatominae population
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Important environmental changes had occurred in the area, including destruction
of the primitive vegetation and intensive use of pesticides. Nevertheless, these
modifications apparently did not affect the survival of Triatominae, since they
were found in the remaining vegetation. Moreover, this destruction seems to
have favored, to some extent, survival of Triatoma sordida by increasing the
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